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“A teoria sem a prática vira 'verbalismo', assim como a prática sem teoria, 

vira ativismo. No entanto, quando se une a prática com a teoria tem-se a 

práxis, a ação criadora e modificadora da realidade.”  

Paulo Freire 



SÍNTESE DA EXPERIÊNCIA 

 

 As escolas de Santa Catarina estão adotando um novo padrão de ensino, 

iniciando pelo ensino médio, o programa chamado Ensino Médio Inovador, 

proporciona aos alunos um ensino integral e diferenciado. Entre as diferenças 

dessa modalidade está a adoção de eixos para nortear o ensino. 

 O 2º ano do Ensino Médio Inovador tem como eixo “Escola e 

comunidade”, visando uma ação comunitária. Como mudar a realidade da minha 

comunidade a partir do conhecimento? Como o conhecimento pode contribuir 

para a melhoria da comunidade? Foi para responder essas e outras perguntas 

que nasceu a ideia de conhecer nossas cidade através de um projeto. 

 O projeto: “Conhecendo Alfredo Wagner”, passou a ser desenvolvido com 

os alunos do 2º ano do Ensino Médio Inovador, com início no mês de março do 

ano letivo de 2013 e terá sua finalização no mês de dezembro, com o lançamento 

de um livro como parte do projeto.  

 A experiência teve como objetivo proporcionar aos alunos a exploração 

do lugar onde vivem, conhecendo sua cultura, história, biodiversidade, aspectos 

geográficos, através de visitas de campo até as comunidades de nossa cidade. 

Os alunos estudaram a história das comunidades, bem como a origem dos 

primeiros colonizadores, dando foco a maneira que se vivia nos primórdios da 

colonização de nossa cidade, analisaram as belezas naturais encontradas nas 

saídas de campo; elaborando assim um plano turístico para ser apresentado à 

prefeitura. O projeto proporcionou também aos alunos conhecer as espécies de 

animais e vegetais endêmicos e não endêmicos de nossa região, coletando 

dados sobre diversas espécies vegetais de nossa flora, estudando os 

ecossistemas e o desequilíbrio biológico. Outro objetivo foi a elaboração de uma 

linha do tempo com a cronologia histórica de nosso município e estudar a fundo 

os aspectos da geografia física e humana de nossa cidade. 

Para levar esse conhecimento até os alunos decidimos adotar como uma 

das metodologias do projeto as viagens de estudo. Com a prática da saída de 

campo, esperou-se que os alunos buscassem no contato com a realidade uma 

relação mais aprofundada e contundente daquilo que se estuda, visando 

conscientizá-los das transformações e apropriação do espaço pela presença e 

atuação do homem, que mesmo no quadro natural, transforma e influencia o 

espaço. Notou-se que as saídas de campo são ótimas estratégias de 

ensino/aprendizagem, pois despertaram o interesse dos alunos e levaram à sua 

ativa participação, permitindo uma observação direta do ambiente e uma relação 

com a realidade. 

Outras metodologias também foram empregadas no projeto como: 

elaboração de folders; Diários de bordo, onde os alunos detalharam suas visitas 

às comunidades, exercitando assim a escrita e documentando cada saída; 

Elaboração de um vídeo turístico para a cidade; Ação comunitária; Incentivo ao 

resgate histórico por meio de entrevistas realizadas com membros da 

comunidade; Promoção do hábito da leitura aos alunos e também a comunidade 

em geral; Apresentação do projeto em feiras e exposições; Elaboração de um 



livros como finalização do projeto; Poemas; além e outras ações que tiveram 

como base o desenvolvimento da leitura, expressão oral e escrita. 

Realizamos a avaliação do processo ensino-aprendizagem de maneira 

contínua e formativa com caráter qualitativo possibilitando, assim, uma análise 

dos resultados obtidos. Buscamos no decorrer do processo respeitar as 

diferenças individuais e o ritmo de aprendizagem de cada aluno, já que a 

avaliação não deve ser utilizada como um instrumento de exclusão, mas servir 

como um processo de análise dos aspectos cognitivos, afetivos e relacionais. 
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I. JUSTIFICATIVA 
 

De acordo com o censo de 2010, a população de Alfredo Wagner é de 

9.410 habitantes dos quais 70% vivem na zona rural. Na Escola de Educação 

Básica a situação não é diferente, a maioria absoluta dos alunos também vem 

da zona rural, gerando assim uma necessidade de amparo aos mesmos, 

tornando os temas trabalhados em sala de aula mais voltados ao seu dia-a-dia 

tornando-os mais atraentes e possibilitando uma troca de saberes entre alunos 

do meio rural e do meio urbano, reconhecendo as dificuldades encontradas nas 

comunidades e buscando soluções.  

A cidade de Alfredo Wagner tem apenas 51 anos de emancipação 

político/administrativa, porém suas histórias transcendem os séculos, mas 

muitas delas estão morrendo com seus protagonistas ou ficando esquecidas 

pelo tempo, existindo assim uma necessidade de resgate e registro histórico 

desse material, visando a propagação das tradições, cultura e costumes de 

nosso povo. Conhecer a cidade em que se vive é algo primordial para que se 

possa criar uma harmonia entre o passado e o futuro e para isso deve-se 

proporcionar uma reflexão sobre as origens de seu povo para que assim possa 

se criar uma identidade crítica e cultural em seus futuros cidadãos. 

O nível de escolaridade do Alfredense é bastante satisfatório, porém 

poucos cidadãos tem o hábito de ler, com o projeto disponibilizando leituras 

sobre o meio onde vivem, com a ajuda das redes sociais conseguimos atingir um 

grande número de leitores cativos, que acompanharam todo o projeto, 

interagindo e em alguns casos até participando da pesquisa e elaboração do 

textos. Com ações como está contribui-se para que a cultura de toda a sociedade 

aumente.  

 

 

II. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 

 Considerando a Escola como um espaço vinculado historicamente a um 
sistema capitalista, com desigualdades sociais, relações de exploração, 
individualismo, competição e lucro, devemos estar atentos para que tipo de 
homem e de sociedade queremos, para encararmos o desafio da não 
perpetuação ou reafirmação dessas relações sociais.  
 Uma vez que essa realidade não está pronta e acabada, o espaço da 
escola dever ser usado para a transformação, superação destas relações 
individualistas, buscando relações de solidariedade, igualdade, inclusão, 
respeito e dignidade, visando também prepara-lo/a para o exercício da cidadania 
através da pratica e cumprimento de direitos e deveres, pois a escola, enquanto 
instituição pública e/ou privada, inserida na sociedade, reflete o contexto sócio-
cultural em que atua. 
 A educação é um ato de conhecimento. Conhecer e transformar a 
realidade é a essência de um processo. Não um conhecimento abstrato, 
reduzido às noções, princípios e informações conteudistas, separado da vida, 



mas algo que surge da prática, numa construção comum, em que os indivíduos 
deixam de ser solitários para ser solidários.  

Pelas têmporas críticas do processo ensino-aprendizagem, sabemos que 
só incorporamos o conhecimento quando relacionado com a nossa realidade 
social e os nosso interesses e necessidade; e que nós mesmo construímos 
desconstruímos e reconstruímos, através da “Práxis” – relação dialética entre a 
teoria e prática.  

A práxis é usada por educadores para descrever um panorama recorrente 
através de um processo cíclico de aprendizagem experimental. 

 
A teoria sem a prática vira 'verbalismo', assim como a prática sem 
teoria, vira ativismo. No entanto, quando se une a prática com a teoria 
tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade. 

Paulo Freire  
 

 O ser humano e a sociedade são entendidos como sociais e históricos. No 
seu âmbito teórico, isto significa ser resultado de um processo histórico, 
conduzido pelo próprio homem. Essa compreensão não consegue se dar em 
raciocínios lineares. Somente com um esforço dialético é possível entender que 
os seres humanos fazem a história, ao mesmo tempo que são determinados por 
ela. Somente a compreensão da história como elaboração humana é capaz de 
sustentar esse entendimento, sem cair em raciocínios lineares. Ilustrativo dessa 
concepção é a afirmação de que os homens fazem sua própria história, mas não 
a fazem como querem: não a fazem sob circunstancias de sua escolha e sim 
aquelas com as quais se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo 
passado. A tradição de todas as gerações mortas oprime como um pesadelo o 
cérebro dos vivos (MARX, 1978). 

Falar em socialização do conhecimento das ciências e das artes implica 
também em encarar a relação desse conhecimento com outros saberes, tais 
como o do cotidiano e o religioso. Não se trata de negar a existência, nem a 
importância desses saberes, nem de considerar que o aluno chega a escola sem 
saber nenhum. Nas diferentes áreas do conhecimento, as crianças e os jovens 
já trazem conceitos elaborados a partir das relações que estabelecem em seu 
meio extra-escolar, que não podem ser ignorados pela escola. Trata-se de lidar 
com esses saberes como ponto de partida e provocar o diálogo constante deles 
com o conhecimento das ciências e das artes, garantindo a apropriação desse 
conhecimento da maneira científica de pensar.  

É importante frisar, ainda, sobre este assunto, socializar o conhecimento 
das ciências e das artes implica também em oportunizar a informação científica, 
de forma dogmática, acrescenta muito pouco ao preparo intelectual dos alunos, 
uma vez que as informações cientificas, diante da dinamicidade da ciência, 
tornam-se rapidamente obsoletas. O que não se obsoletiza é a maneira de 
pensar que permita a autonomia de cada um na compreensão do conhecimento 
e das informações, na busca e na elaboração de novas informações e de novos 
conhecimentos, uma vez que a elaboração de novos conhecimentos se dá 
sempre a partir dos conhecimentos que alguém já tem internalizados.  

A socialização do conhecimento na perspectiva do universal implica em não 
se prender a conhecimentos localizados, nem a abordagem localizada do 
conhecimento. Isto, no entanto, não significa uma postura de desprezo para com 
a realidade proximal dos alunos, apenas na necessidade de ir para além dela, 
oportunizando ao aluno o entendimento de que o conhecimento tem 



características universais. Explicitando melhor: trabalhar com o conhecimento 
numa perspectiva universal significa saber lidar com a realidade proximal dos 
alunos, provocando o diálogo dessa realidade com conhecimentos que a 
expliquem, mas expliquem ao mesmo tempo o mundo. Exemplificando: a história 
de vida individual de cada aluno pode adquirir um caráter universal, se for 
compreendida a carga da história universal que determina essas história.  

No que diz respeito a esse assunto, a Proposta Curricular de Santa 
Catarina faz a opção pela concepção históricao-cultural de aprendizagem, 
também chamada sócio-histórica ou sociointeracionista. Esta é uma concepção 
relativamente jovem, embora traga também uma carga conceitual que a liga a 
diferentes momentos da tradição filosófica, desde a antiguidade. 

A contribuição dos especialistas em assuntos educacionais no contexto da 
Proposta Curricular insere-se na possibilidade de oportunizar discussões tais 
como: a função social da escola, as concepções de currículo, conhecimento e 
conteúdo, bem como o delineamento, execução e avaliação do projeto político-
pedagógico. 

Para tanto, faz-se necessário refletir sobre a prática individualizada e 
fragmentada que se tem processado até então nas escolas, buscando uma 
prática coletiva, por parte dos especialistas (administradores, supervisores e 
orientadores educacionais), dos professores, pais, alunos, funcionários e demais 
envolvidos na escola, para que, a partir da especificidade do trabalho de cada 
um, se alcance a compreensão da totalidade do processo educativos através de 
um postura que viabilize a construção de uma escola pública de qualidade.  

A educação escolar deve exercitar a democracia e a cidadania, enquanto 
direito social, através da apropriação e produção dos conhecimentos. Para tanto, 
faz-se necessária a busca de uma sociedade isenta de seletividade e 
discriminação, libertadora, crítica, reflexiva e dinâmica, onde homens e mulheres 
sejam sujeitos de sua própria história. 

Parte-se, portanto do pressuposto de que o homem 
 

... é definitivamente cidadão, se pode efetivamente usufruir dos bens 
materiais necessários para a sustentação da sua existência física, dos 
bens simbólicos necessários para a sustentação de sua existência 
subjetiva e dos bens políticos necessários para a sustentação de sua 
existência social. 

 (SEVERIANO, 1994, P. 98) 
 

Neste sentido, ser cidadão implica em participar e apropriar-se das 
condições materiais, sociais e culturais onde as relações (de poder) sejam 
democráticas, com igualdade de oportunidades, pois a democracia é aquela 
característica de uma sociedade que garante à totalidade de seus membros 
essas condições (SEVERIANO, 1994, P. 64). 

Contudo, a escola por si só não forma cidadãos, mas pode preparar, 
instrumentalizar e proporcionar condições para que seus alunos possam se 
firmar e construir sua cidadania. Ela é uma instituição que sobre a influência 
aquilo que acontece ao seu redor, portanto, não é neutra, mas resultante da 
totalidade de atos, ações, valores e princípios da realidade histórica que interfere 
nos seus procedimentos.  

Nessa perspectiva, a escola deverá buscar sua autonomia a competência 
como espaço de decisão que trabalhe na direção de 

 



... que as crianças e os jovens aprendam, diminua a repetência e 
aumente a permanência (...). Que a passagem por ela resulte na 
apropriação de conhecimentos e habilidades significativas para não só 
participar da sociedade, mas principalmente. Se atuante e 
determinante no processo de transformação. 

(SANTA CATARINA, 1991, P.11). 
 

Ao dizer “que as crianças e jovens aprendam” entende-se que aprender 
não significa memorizar, A aprendizagem é compreendida, na perspectiva 
histórico-cultural, como um processo de experiência partilhada, de comunhão de 
situações, de diálogo, de colaboração. O aprendizado é um processo de trocas, 
portanto,  social (sujeito-sujeito-objetivo). 

A exigência da sociedade frente aos avanços tecnológicos e as 
transformação econômicas e culturais colocam cada vez mais a necessidade de 
a escola voltar-se para a produção do conhecimento na construção dos bens 
sociais, culturais e materiais para o exercício da cidadania, exigindo dos 
educadores uma postura crítica frente a esta realidade.  

A cultura apresenta-se ligada de forma direta ás questões educacionais, 
principalmente quando buscamos explicações para determinados problemas 
que permeiam a educação no Brasil. Para que possamos compreender tais 
questões, é necessário estabelecer paradigmas teóricos mais ampliados que 
possibilitem a compreensão destas questões, sem omitir a questão cultural. Só 
com um novo olhar cultural será possível uma melhor compreensão do fazer 
socializador da escola em seu cotidiano.  

Se, então, currículo implica em expressão de interesses, na maior parte das 
vezes conflituosos e difíceis, e se, historicamente, temos vivido um currículo que 
foi sendo determinado em função de uma organização disciplinar (distribuição 
de tempos, espaços, materiais etc) sendo naturalizado na escola e, com 
interesses, valores, formas de pensar, é necessário retomar estas reflexões no 
cotidiano escolar para que de fato possamos nos tornar sujeitos no processo 
educacional. 

 
 

 
III. OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

 
 

 Proporcionar aos alunos a exploração do lugar onde vivem, conhecendo 
sua cultura, história, biodiversidade, aspectos geográficos, através de 
visitas de campo até as comunidades de nossa cidade.  

 Estudar a história das comunidades, bem como a origem dos primeiros 
colonizadores, dando foco a maneira que se vivia nos primórdios da 
colonização de nossa cidade; 

 Analisar as belezas naturais encontradas nas saídas de campo e elaborar 
um plano turístico; 

 Elaborar uma linha do tempo com a cronologia histórica de nosso 
município; 

 Estudar a fundo os aspectos da geografia física e humana de nossa 
cidade; 

 Elaboração de Diários de bordo, onde os alunos detalham suas visitas às 
comunidades, exercitando assim a escrita e documentando cada saída; 



 Incentivo ao resgate histórico por meio de entrevistas realizadas com 
membros da comunidade. 

 Promoção do hábito da leitura aos alunos e também a comunidade em 
geral; 

 

IV. CONTEXTUALIZAÇÃO DA EXPERIÊNCIA  
 
 

A escola fica localizada na área urbana da cidade de Alfredo Wagner. O 
município tem mais ou menos 9.410 habitantes e sua principal fonte de renda é 
a agricultura (produção de cebola).  

O estabelecimento de ensino é administrado pela Secretaria Estadual de 
Educação (SED) e é o único estadual da cidade. Desta maneira atende cerca de 
1.000 alunos, distribuídos em três turnos (matutino, vespertino e noturno) em 
nível de 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental e 1º à 3º ano do Ensino Médio. 
Estes estudantes se dividem em uma parcela que mora na periferia (interior), 
onde seu contato com a agricultura é constante, e outra que mora no perímetro 
urbano, onde existe mais acesso à modernidades do mundo atual.  Possui ainda 
duas turmas de Ensino Inovador (sistema de ensino que consiste na 
permanência na escola três dias por semana em período integral com o 
oferecimento de oficinas técnicas práticas e aulas de estudo). 
  Quanto ao espaço físico, é constituída por dois prédios em boas 
condições de uso, com salas proporcionais ao número de alunos. Possui 16 
Salas de aula climatizadas; 1 Biblioteca; 1 Secretaria; 1 Sala de Professores; 1 
Sala de planejamento para professores ; 1 Sala de Pedagogo; 1 SAED – Sala 
de atendimento a educação especial, 1 Sala de informática climatizada com a 
disponibilidade de diversos aparelhos tecnológicos ( 30 computadores, 4 data 
shows, 2  estéreos), Sala do Ensino Inovador, Ginásio de esportes, Quadra 
descoberta, Cozinha e um  Depósito. 

 

 

V. METODOLOGIA 
 

  

Conhecer o lugar em que se vive é a melhor forma de entender o contexto 

social, bem como criar uma interligação entre espaço e indivíduo. Trabalhando 

com o Ensino Médio Inovador o eixo “Escola e Comunidade” nasceu a ideia de 

exploramos nossa cidade resgatando sua história e relacionando os conteúdos 

de sala de aula com nossas saídas de campos.  

“Muitas vezes viajamos em busca e paisagens deslumbrantes, lugares 

ricos em história, com sabores irresistíveis e pessoas encantadoras. Buscamos 

romper fronteiras, tanto as territoriais quanto as do conhecimento, e temos a 

impressão de que só encontraremos isso a léguas e léguas de distância. Para 

quebrar esse tabu resolvemos mergulhar na história de nosso município e 

desvendar a Alfredo Wagner que ainda não conhecíamos. 



Decidimos sentir o prazer de viajar pela nossa cidade, fazendo de cada 

saída de campo uma viagem pela cultura de nosso povo, pelas peculiaridades 

de nossa história e por nossas belezas naturais, aflorando assim o orgulho de 

ser Alfredense e despertando o desejo pelo conhecimento.” 

O projeto envolveu as seguintes disciplinas: Informática, Língua 

Portuguesa, Filosofia, História, Geográfica, Biologia, Empreendorismo, Artes, 

Inglês, Matemática e Sociologia. Durante um mês todas as matérias acima 

citadas estavam envolvidas no projeto e após esse período apenas as matérias 

de Informática, Língua Portuguesa e empreendedorismo seguiram trabalhando 

o projeto com conclusão prevista para o final deste ano letivo.  

O município de Alfredo Wagner possui 53 comunidade, o primeiro passo 

do projeto foi realizar uma seleção de quais comunidades seriam relevante 

visitar. Após definirmos quais os destinos, os professores realizaram o resgate 

histórico da comunidade com os dados disponíveis até aquele momento para 

nortear as pesquisas dos alunos nos momentos das visitas, produzindo folders 

– os quais continham a história da comunidade, os potenciais pontos turísticos 

de cada lugar e assuntos a serem trabalhados nas diversas disciplinas envolvida. 

Nesta fase os professores se comprometeram em elaborar suas aulas de forma 

que a cidade pudesse ser nosso laboratório.  

Nas saídas de campos até as comunidade buscamos desenvolver 

entrevistas com antigos moradores, para que os alunos pudessem constatar as 

mudanças, ouvindo histórias de quem as viveu.  

Além de toda a bagagem histórica das saídas de campos tivemos 

excelentes aulas de biologia, geografia e artes, com atividades e aulas 

dinâmicas, envolvendo os alunos com os temas trabalhados. Bons exemplos de 

trabalhos desenvolvidos foram as saídas de campo até a comunidade do Caeté 

e a Reserva Ecológica Rio das Furnas. Na primeira comunidade tivemos uma 

verdadeira aula de geografia itinerante; o professor fez com que o motorista 

realizasse várias paradas e nelas pode explicar aos alunos sobre relevo, 

paisagem, hidrografia e até mesmo sobre as características da arquitetura da 

região. Já na segunda visita, os alunos colheram material para a realização de 

um catálogo com as plantas de nosso município, orientados pela professora de 

Biologia.  

Em cada comunidade que visitamos fomos recebidos por uma família 

local, que permitia que entrássemos em sua casa e obtivéssemos todas as 

informações que quiséssemos. Foi bastante interessante poder ter esse contato 

com pessoas de todas as partes do município e poder perceber as semelhanças 

e diferenças encontradas em nossa cidade, diferenças essas encontras nas 

classes sociais nos costumes e cultura – uma grande parcela de nossa 

população tem descendência alemã o que cria um grande contraste com 

pessoas que chegaram aqui após os imigrantes Alemães já estarem instalados. 

Após cada saída de campo os alunos realizavam a produção de um diário 

de bordo, contendo as experiências de cada viagem, ressaltando os pontos 

positivos e exercitando assim a escrita. A elaboração dos diário de bordo 

aconteciam em paralelo com as outras atividades, orientados pelas professoras 

de Língua Portuguesa e Informática. Redigia-se também as entrevistas 

realizadas nas comunidades e com base nelas e nas experiências vividas na 



saída de campo escrevíamos a história da comunidade bem como suas 

peculiaridades.  

Conhecer nossa cidade e nossos antepassados é conhecer um pouco 

mais de nós mesmos, de nossas raízes. Foi com esse pensamento que iniciamos 

a segunda etapa do projeto “Conhecendo Alfredo Wagner” onde as vozes 

esquecidas (ou desconhecidas às gerações mais novas) ressurgiram e 

completaram o grande quebra-cabeça da composição histórica de nosso 

município. As pessoas que moraram no Barracão (antigo nome da cidade), seus 

feitos, suas histórias – nossas histórias, afinal,  em cidade pequena, quase todo 

mundo é primo de todo mundo. 

Como já dizia o grande Amós Oz: “A gente vive até o dia em que morre a 

última pessoa que lembra de nós”. Sendo assim, imortalizamos muitos 

Alfredenses, resgatando seus feitos para que as futuras gerações possam 

conhecê-los.  

A etapa de seleção das personalidades abordadas foi sendo realizada de 

acordo com o desenvolvimento do projeto, os nomes surgiam na realizações das 

entrevistas ou os obtínhamos pelo feedback da comunidade, através do blogs – 

nos comentários sempre surgiam novos nomes de munícipes que queriam ver a 

história de “tal” pessoa contada pelo nosso projeto. Com os resgates ocorreu um 

grande envolvimento da comunidade com a escola, pois além das pesquisas e 

entrevistas realizadas pelos alunos ainda abrimos espaço para a colaboração da 

comunidade. O material passou a ser divulgado no blog de uma professora bem 

como no blog da escola e foi uma maneira bastante produtiva de observarmos a 

linha evolutiva da cidade e de seus habitantes. 

No total foram realizados 32 perfis através dos resgates históricos da 

personalidades históricas e o números de acessos ao blog – para realizar a 

leitura – ultrapassa os 60 mil acessos ao longo de dois meses – levando em 

consideração o tamanho de nossa cidade e o baixo número de leitores assíduos 

é um número bastante expressivo.  

Foi neste ponto que ocorreu uma mesclagem entre o projeto “Conhecendo 

Alfredo Wagner” e o projeto “O mundo encantando da boneca Lelê: leitura e 

criação” que também vem sendo desenvolvido em nossa escola, onde 

professores caracterizados de “personalidades históricas” contavam suas 

histórias, ajudando assim a contar a história de Alfredo Wagner aos alunos das 

séries iniciais.  

A etapa seguinte foi a elaboração de um plano piloto de turismo para a 

cidade, haja vista a potencialidade da cidade para o turismo rural, diante de 

tantas belezas naturais. O plano criou pacotes turísticos e formas de tornar o 

turismo sustentável sem agredir a natureza. Os alunos apresentaram o plano na 

prefeitura da cidade onde estão sendo estudadas maneiras de viabilizar o 

projeto. Os alunos através das imagens capturadas nas saídas de campo 

produziram um vídeo com o intuito de divulgar turisticamente nossa cidade.  

O projeto ainda vem sendo desenvolvido e em uma parceria entre a escola 

e a comunidade. Um livro será lançado no final do ano, contando a história das 

mais de 30 personalidades alfredenses por meio de seus perfis.  

O principal objetivo dessa experiência foi despertar nos alunos o interesse 

por nossa cidade, levando em consideração que a evolução de uma sociedade 



acontece mais amplamente quando compreendemos o contexto social no qual 

estamos inseridos. Conhecendo nossas possibilidades e necessidades pudemos 

fazer o que realmente necessitamos para que a mudança aconteça. Além de 

que, com as saídas de campo, tivemos um maior envolvimento com as matérias 

trabalhadas em sala de aula.  

A avaliação destes alunos aconteceu de maneira contínua, observando-

se todas as suas dificuldades e seu entusiasmo em realizar um trabalho com um 

objetivo específico. 

 

 

VI. PARCEIROS NO PROJETO 
 

  

 Escola de Educação Básica Silva Jardim 

 Secretaria Municipal da Educação 

 Secretaria Municipal de Transportes 

 Moradores das comunidades (Julita Andersen Hinckel, Leopoldo Schaffer, 
Cristina Huntemann, Isolde Seemann, Alcíria da Cunha, Ver nome do vô 
da Elâine) 

 Professores: Ana Paula Kretzer, Rosemari de Melo, Charlene da Silva, 
Reginaldo Silveira, Eliziane Werlich Schimtz e Iliana Gamba). 

 Membros da comunidade que escreveram as biografias 

 Professor e historiador Juliano Wagner.  
 

 

VII. ARTICULAÇÃO DA EXPERIÊNCIA COM O PROJETO 
POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

 

 

O educador é um agente de mudanças ou um agente de reprodução da 

realidade social. Este deve ser capacitado para sua função de oportunizar 

situações em que o aluno desenvolva sua capacidade criativa, frente à 

problemática social, na perspectiva de mudanças.  

O presente projeto atendeu aos princípios da educação, principalmente 

ao que diz respeito a valorização da experiência extraclasse e a vinculação entre 

a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

Uma aprendizagem significativa pressupõe a aquisição de valores, 

ressignificação das relações de aprendizagem, contextualização e a interrelação 

de áreas do conhecimento. Os componentes curriculares, interdisciplinarmente, 

assumem também o caráter formativo. Sendo assim, o lúdico, a problematização 

e a dialética perpassam todo o percurso da vida escolar na educação.  



Através da relação entre prática-teoria-pratica, temos como objetivo 

garantir que os educandos sejam estimulados a perceber como se utilizam na 

prática social os conhecimentos que vão produzindo na escola. Temos uma 

grande preocupação com a aprendizagem de habilidades, conhecimentos 

práticos, que somente ações concretas podem proporcionar.  

Queremos um métodos que ensine não só a dizer, mas também a fazer, 

nas varias dimensões da vida humana. A participação coletiva provoca os 

educandos a vivencias e assegura aos mesmo o direito de ter vez e voz no 

cotidiano educativo.  

 

 

VIII. CONCLUSÃO 
 

 

Buscar uma educação de qualidade hoje é pensar em comunidade e 

escola trabalhando juntas. Ambas desempenham papel importante na formação 

dos primeiros grupos sociais da vida dos alunos, interferindo no seu 

desenvolvimento na comunidade. A orientação ao educando precisa estar 

relacionada às estratégias que irão facilitá-lo a assumir efetivamente os valores 

humanos com consciência e responsabilidade de mudança da realidade em que 

está inserido. 

Envolver a comunidade na elaboração e revisão das propostas 

pedagógicas torna-se importante para manter um equilíbrio disciplinar e ético do 

educando, sendo que sociedade se encontra em crise ética e moral. Esta 

parceria permite que a escola cumpra com seu papel social, de modo que todos 

sejam construtores de conhecimentos e sintam-se parte integrante da instituição. 

O objetivo da educação hoje é favorecer uma ligação da família com a 

aprendizagem e o sucesso escolar do aluno. A escola também deve estar 

comprometida com a inclusão curricular do ambiente cultural da família e da 

comunidade.  

Podemos afirmar que nos dias atuais faz-se muito importante a interação 

família/escola e vice-versa. Através desse trabalho em conjunto, que tem como 

objetivo o desenvolvimento do bem-estar e da aprendizagem do educando, que 

se concretizará a formação integral do aluno. 
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Anexos 

 

 

 
 



FOLDERS 

Antes de cada saída de campo os alunos recebiam um folder com as principais 

informações a cerca da comunidade a ser visitada. 

 

 

 

 

TRABALHOS ELABORADOS PELOS ALUNOS 



 

 

 



 



 



 



 

 



 



 



 



 

 



 



 



 

 



 



 



 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



FEIRAS E EXPOSIÇÕES 

 

1- Exposição na Festa do Colono - 21 de julho 

 

2- FEMACRI - exposição do projeto na feira de matemática e ciências - ituporanga - 30 de Agosto 

 

 

 

 



O PROJETO NA MÍDIA 

 

O projeto teve uma ampla divulgação na mídia impressa, tendo um caderno mensal no jornal 

da cidade, assim atingindo um número maior de leitores, que puderam conhecer e se envolver 

com o projeto. Além disso teve destaque também em outros jornais do estado como por 

exemplo os jornais Vale Sul e a Comarca – jornais da região do vale do Itajaí – e até mesmo no 

Diário Catarinense, que figura como o maior jornal do estado de Santa Catarina. 

 

 

 



 

3 - Jornal: A Comarca 

 

 

4- Jornal: Vale Sul 

 



 

5- Jornal: Diário Catarinense 

 



BIOGRAFIAS 

Cerca de 30 biografias escritas por alunos e por membros da comunidades foram 

postadas no blog carolpereiraa.blogspot.com e também no blog da escola 

eebsilvajardim.blogspot.com e obtiveram um número expressivo de visualizações, além de 

assim ter tornado o projeto conhecido em toda a comunidade, causando um grande interesse e 

participação por parte da população em geral e não apenas na comunidade escolar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POEMAS 

Intencionalidade: O 2º ano – Inovador trabalhou o projeto interdisciplinar  “Conhecendo 

Alfredo Wagner” de maneira dinâmica e responsável pois fez um estudo de campo que os 

levou a algumas das  comunidades de nosso município. Essas visitas permitiram que estes 

alunos pudessem trabalhar a realidade da cidade onde vivem de maneira detalhada e 

aprofundada. Assim, todo este conhecimento foi aproveitado nas aulas de língua portuguesa  

através da produção de um poema que teve como base “Canção do Exílio” de Gonçalves Dias . 

Os alunos demonstraram, através de palavras, todo o seu afeto ao lugar  onde vivem. 

 

Poemas:  

Comunidade: Rio das Furnas 

Canção do Vale Encantado 

  

Naquela terra tem imbuia 

Não tão grande como antes 

Na imbuia que há lá 

A araponga se mata a cantar 

 

Nessas matas tem mais vida 

Nesse vale preservado 

Nessa terra há mais aves 

Nesse vale encantado 

 

Quando me deparo com aquela beleza 

Mais prazer tenho de estar lá 

Nessa terra tem imbuia 

Onde a araponga passa a noite a cantar 

 

Nessa terra há belezas 

Que tais não encontram em qualquer lugar 

Em olhar esse lugar 

Mais prazer eu sinto lá 

Nessa terra tem um puma 

Que vive a passear 



 

Não permita Deus que desmatem esse lugar 

Sem que a imbuia cresça  

Sem que veja o puma passear 

Que não veja tanta beleza em qualquer lugar 

Sem que ainda aviste a imbuia 

Onde canta a araponga  

 

Aluno: Marcos Gabriel Boll  , 16 anos   

  2º  Ano EM – Inovador  

 

Comunidade: Rio Engano 

Canção das cachoeiras 

 

Naquela terra tem laranjeiras onde cai a cachoeira; 

As águas, que aqui passam, não são como às de lá. 

Nosso céu tem mais brilho; 

Nossas arvora tem mais frutos, nossos bosques tem mais folhas, nossas vidas mais amores. 

 

Ao ficar acordado, à noite, mais estrelas vejo eu lá; 

Naquela terra tem laranjeiras; 

Onde cai a cachoeira. 

Minha terra tem rumores, que tais não encontro eu cá; 

 

Em ficar acordado, à noite, mais estrelas vejo eu lá. 

Minha terra tem laranjeiras, onde cai a cachoeira. 

Não permita Deus que eu vá, sem que eu retorne para lá. 

Sem que saboreie as bolachas, que não encontro eu cá; 

Sem Qu’indo aviste as laranjeiras onde caem as cachoeiras 

 

Aluno: Hugo Seemann, 16 anos 

2º ano EM- Inovador 

 



Comunidade: Rio das Furnas 

Canção da natureza 

 

Esta terra é bem preservada, 

Onde vivem os animais, 

Aqui são bem cuidados, 

Onde eles vivem mais. 

 

Nossos rios são mais limpos, 

Nossas matas mais vida tem já, 

Onde pouco o homem conhece, 

Mas eu encontro tudo lá. 

 

Em andar sozinho à noite, 

Mais espécies eu vejo lá, 

Esta terra é bem preservada, 

Onde ruídos vem a apavorar. 

 

Esta tem têm valores, 

Que eu encontro por lá, 

Em andar sozinho à noite, 

Mais espécies eu vejo lá, 

Esta terra é bem preservada , 

 

Não permita Deus que desmatem, 

Sem ver árvores monumentais, 

Para que desfrute os valores, 

Onde vivem os animais , 

Que não posso encontrar nunca mais. 

 

Aluno: Alexsandro Ricardo da Rosa, 16 anos 

2º ano EM-Inovador 

  



Comunidade: Caeté 

 Nossa Terra 

 

 Nesta terra tem cachoeiras, 

 onde canta os animais, 

 as aves, que aqui eu vejo, 

 não os vejo mais por lá. 

  

 Nossas terras tem mais frutas, 

 nossas várzeas têm mais cores, 

 nossos parques têm mais vida, 

 nossa vida mais amores. 

 

 Em cismar,contigo,á noite, 

 mais felicidade eu encontro lá; 

 nesta terra têm cachoeiras, 

 onde se mostra o luar. 

  

Nessa terra tem sonhadores, 

 que tais não encontro eu cá; 

 Em cismar contigo, á noite. 

 Mais felicidade eu encontro lá; 

 Nossa terra tem cachoeiras, 

 onde se mostra o luar. 

  Não deixe Deus que eu me vá, 

  sem que eu volte para lá; 

 Sem que aproveite os primores 

 que nunca encontrei por cá; 

 Sem que aproveite as cachoeiras, 

 onde a fauna canta sem parar. 

 

  Aluna: Tatiana Heiderscheidt , 16 anos 

2º ano  EM – Inovador 



Comunidade: Rio Das Furnas 

 Canção da Mata 

 

Aquela terra tem vegetação diversa, 

Onde os animais fazem a festa. 

Os animais que lá se encontram 

 Não são avistados por cá. 

 

Aquela mata tem mais árvores, 

Nos caminhos há mais flores; 

A vida lá é mais tranquila; 

Onde nos bosques, se desfila. 

 

Lá sozinha passear, 

Mais ar puro se encontra lá. 

Aquela terra tem vegetação diversa, 

São os animais que fazem festa. 

 

Aquele território tem várias cachoeiras, 

Que tais não vejo por cá; 

Lá, sozinho a passear, 

Mais ar puro encontro lá. 

Aquela terra tem vegetação diversa; 

Onde são animais que fazem festa Não permita Deus que aquele casal morra, 

Sem que deixe alguem para cuidar; 

Deixar do jeitinho que tá; 

Mostrar para os próximos, 

Aquela mata que tem muitas espécies de aves. 

É que lá, é eles que dão alegria para o lugar. 

 

 Aluna: Elâine Schaffer, 16 anos 

 2º ano  EM Inovador 

  



Comunidade: Caeté 

Canção de Beleza 

 

Nesta terra tem pinheiros, 

onde as gralhas comem 

Junto com os pinhais daqui 

As gralhas somem. 

 

Neste campo tem mais milho 

E a mata tem mais cores 

As flores têm mais vida 

E as frutas mais sabores. 

 

Em cismar, sozinha, à noite, 

Mais beleza encontro eu lá; 

Mas penso que aqui 

Minha vida também não é tão má. 

 

Nesta terra tem alemães, 

Que tantos não encontro eu cá. 

Em cismar, sozinha, à noite, 

Penso em voltar um dia lá. 

Nesta terra tem cachoeiras, 

Que tão belas não encontro eu cá. 

 

Deus permita que a água corra, 

Corra sem parar, 

Para que, quando eu voltar um dia, 

Possa ainda tal beleza admirar, 

Vendo a água, 

Em tão bela cachoeira, desaguar. 

 

Aluna: Ataline Steinhauser, 16 anos 



Comunidade: Catuíra 

Minha terra  

 

Minha terra tem arvoredos, 

Aonde canta o Tia Chica, 

A ave que aqui gorjeia, 

Proseia no lugar que fica. 

 

Nosso céu tem mais sol, 

Nossas várzeas tem mais grama, 

Nossos bosques tem mais flores, 

Em nossa vida tem quem nos ama, 

 

Em andar, sozinho a noite  

Muito mais prazer eu encontro lá, 

Minha terra tem araucárias  

Desta planta eu posso conta 

 

Minha terra tem agricultores  

Quais  encontro-se em todo lugar, 

Em andar sozinho , á noite, 

Mas me encanto por lá , 

 

Minha terra tem arvoredos, 

Onde se encantamos por lá 

Não permito a deus que eu vá! 

Sem que eu volte para cá . 

Sem que desfrute das coisas boas. 

Que encontramos por cá, 

Sem que andar aviste os arvoredos 

Que eu avisto por cá. 

 

Aluno: Saulo Iung , 16 anos 



Comunidade:  Lomba Alta 

Canção   da   Flor 

 

Nesta terra tem   flores 

Onde  canta  o beija-flor 

As flores que aqui  florecem 

Não florecem com a dor 

 

Nosso céu tem mais  estrelas, 

Nossa lua  mais brilhante, 

Nossa terra mais bonita, 

Nossa terra radiante. 

 

Em cismar muitos amores, 

Eu encontro o amor, 

Nesta terra tem flores, 

Onde canta o beija-flor, 

 

Nesta terra tem primores, 

Onde eu não encontro aqui, 

Em cismar contigo as vezes, 

Eu mais saudade eu tenho de ti, 

Nesta terra tem paisagens, 

Onde se mostra as nuvens. 

 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem que eu volte para o lar; 

Sem que disfrute do  museu, 

Que encontro por lá; 

Sem que eu aviste o azul do céu, 

Que não encontro por cá. 

 

Aluna: Illana Bondavale, 16 anos  



Comunidade: São Leonardo 

Canção do Paraíso 

 

Nesta terra tem cultura 

Onde se preserva o alemão  

Pessoas que vieram de longe 

Que ate hoje aqui estão. 

 

Nossas plantas são mais verdes, 

Nossos jardins mais coloridos, 

Com o sorriso no rosto 

Seja sempre bem vindo. 

 

Andando sozinho, à tarde. 

Com o silêncio a atormentar, 

Aí passa o vizinho 

E fica a buzinar. 

Na minha terra tem cebola 

È a renda que nos dá 

Trocando favores e trabalho, 

É o jeito que se vive lá, 

Nesta terra somos colegas 

Fazemos questão de ajudar 

 

Que Deus não permita que eu me mude, 

Pois gosto muito de morar lá, 

O sossego que lá tenho  

Não encontro pras bandas de cá. 

Com águas que brotam da terra, 

Para nossa sede matar. 

 

Aluna: Maria Luiza da Silva, 15 anos 

2° ano EM Inovador 



Comunidade: Rio das furnas 

Canção do Amanhecer 

 

Aquela terra tem floresta, 

Onde muitos animais vivem lá; 

Os bichos que lá crescem, 

Só lá querem ficar. 

 

Aquele céu é mais azul, 

Aquelas águas são mais puras, 

Aquele bosque é mais bonito, 

Aquelas vidas mais seguras. 

 

Ao andar, sozinho, pela manhã , 

Mais aves eu ouço cantar 

Aquela terra tem florestas, 

Onde muitas aves vivem lá. 

 

Aquela terra, tem cachoeiras 

Que tais não encontro em qualquer lugar . 

Ao andar- sozinho, pela manha- 

Mais águas ouço corres por lá 

Aquela terra tem beleza 

Onde  só o que não se vê é tristeza. 

 

Não permita Deus que eu adoeça 

Sem que eu de tudo posso aproveitar 

Sem que por tudo canto posso andar. 

Que nada eu deixe de ruim acontecer. 

Sem que ainda eu veja  

 Os pássaros no céu de novo voar. 

 

Aluna: Giovana truppel 2° ano inovador 



O VÍDEO REALIZADO PARA A PARTE TURÍSTICA DO PROJETO PODE SER VISUALIZADO NO 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: 

http://carolpereiraa.blogspot.com.br/2013/08/a-bela-alfredo-wagner.html 

 

 

http://carolpereiraa.blogspot.com.br/2013/08/a-bela-alfredo-wagner.html

